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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre 
será a prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas 
técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e 
social da população. 

O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. De forma específica, congregamos aqui no segundo 
volume desta obra, trabalhos, pesquisas, revisões e estudos de caso correlacionados à 
uma intensa luta do meio médico nos últimos anos: o câncer em todos os seus aspectos. 
Portanto, este volume compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e 
todos interconectados com essa palavra chave tão importante. 

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
2” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A neoplasia maligna da mama 
masculina é rara, pouco estudada e ocorre em 
apenas 0,8 a 1% dos casos de câncer de mama 
no mundo. O diagnóstico é usualmente tardio e 
em estádios avançados, tornando o prognóstico 
pior que o feminino. O objetivo deste trabalho é 
analisar os internamentos e óbitos por neoplasia 
maligna da mama masculina em Sergipe entre 
2015 e 2019 e comparar com outros estados 
do Nordeste. Para isso, foi realizada coleta de 
dados na plataforma DATASUS sobre câncer 
de mama (CID C50.9) com as variáveis: faixa 
etária, ano, sexo e etnia. Como resultados, 
foram avaliados 1295 pacientes internados 
por câncer de mama, sendo 22 homens. Eles 
representam 1,6% dos casos em Sergipe, sendo 
aproximadamente o dobro da incidência mundial. 
A taxa de mortalidade masculina no Estado foi a 
maior do Nordeste (27.3%), 2,35 vezes acima do 
segundo colocado, a Paraíba. Além disso, a taxa 
de mortalidade masculina é mais que o dobro da 
feminina (13,35%). A faixa etária mais acometida 
é de 50-59 anos, responsável por 63,6% dos 
internamentos e 50% dos óbitos. O ano de 2018 
teve a maior quantidade de internações (31,8%) 
e de óbitos (50%). A etnia não influenciou em 
internamentos ou óbitos. A partir disso, conclui-se 
que Sergipe tem taxa de mortalidade masculina 
por neoplasia maligna da mama maior que a 
feminina, maior que a média mundial e a pior do 
Nordeste.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama; Sexo 
Masculino; Análise Epidemiológica; DATASUS; 
Sergipe.
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BREAST CANCER IN MALE PATIENTS IN THE STATE OF SERGIPE: AN 
EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF THE LAST 5 YEARS

ABSTRACT: Malignant neoplasm of male breast is rare, poorly studied and occurs in only 
0.8 to 1% of breast cancer cases worldwide. The diagnosis is usually late and at advanced 
stages, making the prognosis worse than among women. This study’s objective is to analyze 
hospitalizations and deaths due to malignant neoplasm of male breast in Sergipe between 
2015 and 2019, and to compare it with other states in Brazilian Northeast region. Data 
was collected on the DATASUS database on breast cancer (ICD C50.9) with the variables: 
group age, year, sex and ethnicity. As result, 1295 patients admitted for breast cancer were 
evaluated, those of which 22 were men. They represent 1.6% of the cases in Sergipe, being 
approximately double of worldwide incidence. The male mortality rate in the state was the 
highest in the Northeast region (27.3%), 2.35 times above Paraíba, which ranked second. In 
addition, the male mortality is more than twice that of women (13.35%). The most affected age 
group is from 50 till 59 years, responsible for 63.6% of hospitalizations and 50% of deaths. 
2018 had the highest number of hospitalizations (31.8%) and deaths (50%). Ethnicity did 
not influence hospitalizations or deaths. From this, it is concluded that Sergipe has a male 
mortality rate due to malignant breast cancer higher than the female, higher than the world 
average and the worst in the Northeast.
KEYWORDS: Breast Neoplasm; Male; Epidemiology Descriptive; DATASUS; Sergipe.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de Mama é o segundo câncer mais diagnosticado a nível mundial, com sua 

incidência variando nos países de acordo com o grau de desenvolvimento e os costumes 
de cada população. (ANDERSON et al., 2008; SIEGEL; MILLER; JEMAL, 2019; WHO, 
2018, [s.d.]) Além da incidência variar a depender da região, sabe-se que ela vem se 
apresentando de forma crescente nos últimos anos.(BONFIM, 2013) No Brasil, o carcinoma 
mamário figura entre os desafios do cenário atual de enfretamento de doenças crônicas. 
Isso se dá porque nos últimos anos os números foram alarmantes. Em 2019, por exemplo, 
de acordo com o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), foram 
relatados praticamente 60 mil novos casos da doença no país. (INCA, 2019).

Nessa realidade, as mulheres são as mais acometidas, entretanto, a doença não é 
restrita ao sexo feminino. A neoplasia maligna da mama masculina é pouco frequente, conta 
com poucos estudos e ocorre em apenas 0,8 a 1% dos casos de câncer de mama no mundo. 
(SIEGEL; MILLER; JEMAL, 2019; WHITE et al., 2011) Os números parecem pequenos, no 
entanto estudos da Universidade do Texas mostram que os casos aumentaram cerca de 
26% nos últimos 25 anos. (GIORDANO et al., 2004).

Apesar de os tumores se assemelharem em certo ponto com os casos do sexo 
feminino, a doença guarda algumas peculiaridades quando diagnosticada no sexo oposto.
(ANDERSON et al., 2004; GIORDANO, 2018) Nos homens, por conta da baixa prevalência, 
o diagnóstico é usualmente tardio – cerca de 10 anos mais tarde que nas mulheres - e 
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em estádios avançados. Essa realidade torna o prognóstico pior que o feminino e 
aumenta a morbimortalidade dos pacientes. (CUTULI et al., [s.d.]; GIORDANO; BUZDAR; 
HORTOBAGYI, 2002).

Como a maioria das doenças neoplásicas, o carcinoma de mama é uma doença 
de alta complexidade e envolve diversos fatores de risco. (RUDDY; WINER, 2013) Dentre 
estes, podemos citar fatores genéticos e familiares, como a associação com os genes 
BRCA1, BRCA 2, PTEN e proteína p53.  (DING et al., 2011). Outro fator de risco importante é 
o aumento dos níveis de estrogênio, seja por problemas de saúde como doenças hepáticas 
e tireoidianas, seja por problemas congênitos, como a síndrome de Klinefelter. Por último, 
também é importante ressaltar que, embora não se saiba exatamente a razão, problemas 
testiculares como orquite ou criptoquirdia também são fatores de risco para a neoplasia da 
mama no sexo masculino. (THOMAS et al., 1992).

O quadro clínico, na maioria das vezes se dá sem mastalgia e com presença de 
massa subareolar que em cerca de metade dos pacientes compromete o mamilo também. 
É comum se perceber alteração da textura da pele, retração papilar, ulceração e fixação aos 
planos profundos. A mama direita é menos envolvida e pouquíssimos casos são bilaterais. 
É comum se encontrar linfadenopatia em casos avançados. (GIORDANO; BUZDAR; 
HORTOBAGYI, 2002; GOSS et al., 1999).

O diagnóstico é similar ao das pacientes do sexo feminino. Na maioria dos casos é feito 
a partir de uma suspeita clínica com o auxílio de exames complementares, principalmente 
mamografia e biópsia. Os diagnósticos diferenciais mais comuns são a ginecomastia, a 
pseudoginecomastia, quadros infecciosos e lipoma, que devem ser descartados no ato da 
investigação. (LATTIN et al., 2013) 

O estadiamento é realizado com os mesmos critérios utilizados para a neoplasia 
mamária maligna nas mulheres. Além disso, o tratamento é individualizado e baseado no 
quadro de cada paciente. Pode-se optar por um tratamento mais conservador, usando 
quimioterapia e radioterapia ou pode-se escolher um tratamento invasivo como as 
mastectomias, sejam elas parciais ou totais. (EGGEMANN et al., 2013).

O prognóstico masculino é, em geral, pior que no sexo feminino, podendo chegar 
até 41% mais risco de morte. Ademais, a perspectiva de sobrevida em 5 e 10 anos 
dos pacientes masculinos é inferior à perspectiva do sexo oposto. Outros fatores que 
contribuem com o mau prognóstico, independente de sexo, são o tamanho do tumor no 
momento do diagnóstico e o número de linfonodos acometidos. (LIU; JOHNSON; MA, 
2018; MASSARWEH et al., 2018; WANG et al., 2019).

Tendo em vista a importância do tema e a pouca literatura nacional, sobretudo 
analisando dados da região nordeste, esse trabalho objetiva analisar os dados 
epidemiológicos dos internamentos e óbitos por neoplasia maligna da mama masculina 
dos últimos 5 anos no Nordeste, dando uma ênfase no estado de Sergipe.
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2 |  METODOLOGIA
Foi realizada coleta de dados epidemiológicos e de morbidade hospitalar do SUS na 

plataforma DATASUS – Tabnet, no mês de outubro de 2019, sobre câncer de mama (CID 
C50.9) com as variáveis: faixa etária, ano, sexo e etnia.

Em relação à faixa etária, foram consideradas todos os intervalos, a saber: menor de 
1 ano, 1 a 4 anos, 4 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 29 anos, 30 a 39 anos, 40 
a 49 anos, 50 a 59 anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos e mais.

Na variável ano, foram considerados os anos de 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 
até o mês de julho, pois ainda não estavam disponíveis os dados referentes ao período 
compreendido entre julho e outubro. Na variável sexo foram considerados tanto o masculino 
quanto o feminino, pois foi feito um paralelo entre os dados. Finalmente, na etnia foram 
consideradas a branca, preta, parda, amarela e indígena.

Após a coleta de dados, estes foram compilados em planilha do Excel e, após sua 
digitação, revisão e correção, foram construídas tabelas e gráficos. Foi realizado trabalho 
descritivo dos dados epidemiológicos sobre neoplasia maligna mamária masculina.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados 1295 pacientes internados por câncer de mama no estado de 

Sergipe. Destes, 1273 eram mulheres e 22 homens. O sexo masculino representou, 
portanto, 1,6% dos casos no Estado. Tendo em vista que no mundo apenas 0,8 a 1% dos 
casos são no sexo masculino (SIEGEL; MILLER; JEMAL, 2019; WHITE et al., 2011), essa 
porcentagem sergipana representa aproximadamente o dobro da incidência mundial. 

Desses 22 casos no sexo masculino no estado de Sergipe, 3 foram no ano de 2015, 
4 em 2016, 4 em 2017, 7 em 2018 e 4 em 2019. Isso significa que o ano com maior 
número de casos foi 2018, com 31,8% das internações. No entanto, como os dados de 
2019 são referentes apenas à metade do ano, a epidemiologia sergipana corrobora com 
a informação constante em outros estudos de que a incidência vem sendo crescente ao 
longo dos anos. (BONFIM, 2013).

No que diz respeito à faixa etária dos pacientes masculinos em Sergipe obteve-se 
que o intervalo de 0 a 29 anos não registrou nenhum caso. O intervalo compreendido de 
30 a 39 anos registrou 1 caso, 40 a 49 anos tiveram 4 casos, 50 a 59 anos computaram 
14 casos, 60 a 69 anos contaram com 1 caso, 70 a 79 anos com 1 caso e 80 anos ou mais 
também registraram apenas 1 caso. A partir desses números, nota-se que a faixa etária 
com o maior número de registros foi a de 50 a 59 anos com 63,6% das internações por 
neoplasia maligna da mama no sexo masculino em Sergipe. 

De acordo com o Ministério da Saúde, a média de idade de diagnóstico nas mulheres 
é entre 45 e 50 anos, (INCA, 2019) a faixa etária masculina mais atingida em Sergipe (50 
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a 59 anos) reforça que os homens possuem um diagnóstico mais tardio se comparado às 
mulheres. (CUTULI et al., [s.d.]; GIORDANO; BUZDAR; HORTOBAGYI, 2002).

No tocante à etnia, dos 22 homens internados em Sergipe com câncer de mama, 19 
não informaram e 3 se autodeclararam pardos. Dessa maneira, a cor não foi uma variável 
que interferiu significativamente nos dados sergipanos. 

Saindo do âmbito das internações e partindo para os óbitos, sabe-se que do total 
de 1295 casos relatados de todas as neoplasias malignas mamárias da mama em Sergipe 
176 pacientes vieram a óbito. Destes óbitos, 170 foram no sexo feminino, representando 
13,35% de taxa de mortalidade, e 6 foram no sexo masculino, equivalentes a 27,3% de 
taxa de mortalidade. Logo, têm-se que a taxa de mortalidade masculina é mais que o 
dobro da feminina no Estado de Sergipe. Essa realidade ratifica a literatura no que diz 
respeito ao pior prognóstico e maior morbimortalidade masculina quando comparados com 
os prognósticos e morbimortalidades no sexo feminino. (CUTULI et al., [s.d.]; GIORDANO; 
BUZDAR; HORTOBAGYI, 2002).

Relacionando os óbitos por ano, Sergipe teve 1 morte em 2015, 2 mortes em 2016, 
nenhuma em 2017, 3 em 2018 e nenhuma em 2019. Assim, 2018 foi o ano que se constatou 
o maior número de óbitos, representando 50% de todos os óbitos por câncer de mama no 
sexo masculino.

No que tange a faixa etária dos óbitos sergipanos, o intervalo de 0 a 39 anos não 
teve nenhuma morte. No grupo de 40 a 49 anos foi computado 1 óbito, de 50 a 59 anos 
foram registrados 3 óbitos, de 60 a 69 anos obteve 1 óbito, 70 a 79 anos não teve nenhuma 
morte e 80 anos ou mais tiveram 1 óbito. Esses números nos mostram que o intervalo de 
50 a 59 anos foi o mais afetado com óbitos, representando 50% de todos os óbitos por 
neoplasia mamária maligna masculina. Além disso, quando se fala de mortalidade dentro 
de cada faixa etária, os intervalos de 60 a 69 anos e de 80 anos e mais tiveram 100% de 
mortalidade. Ou seja, todos que adoeceram nos últimos 5 anos vieram a óbito. 

Assim como nos internamentos, a etnia não foi uma variável que interferiu 
significativamente para o número de óbitos em Sergipe. Isto é um problema, visto que de 
acordo com a literatura a etnia prediz fator de risco importante para mortalidade da doença. 
(HAAS; COSTA; DE SOUZA, 2009).

Comparando Sergipe com os demais estados da região, percebe-se que a taxa de 
mortalidade masculina no Estado foi a pior do Nordeste, 2,35 vezes acima do segundo 
colocado, a Paraíba. 

4 |  CONCLUSÃO
É de conhecimento que o câncer de mama no homem é uma doença rara e pouco 

estudada. A análise dos dados epidemiológicos obtidos sobre internações e óbitos por 
câncer de mama masculino no SUS no Estado de Sergipe possibilitou uma melhor 
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compreensão do acometimento, distribuição e peculiaridades desta patologia no sexo 
masculino nos últimos 5 anos.

A partir disso, obteve-se que o Estado em questão tem taxa de mortalidade masculina 
por neoplasia maligna da mama maior que a feminina, maior que a média mundial e a pior 
do Nordeste. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Logo, é notável que pesquisas nesta área contribuirão para a compreensão do 

comportamento biológico e epidemiológico da doença, melhorando o prognóstico nestes 
pacientes.
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